CAPÍTULO I. INTRODUÇÃO

O presente trabalho de relatório de investigação em  Literatura, cujo título é Ausência de Glossário nas Narrativas de Ungulani Ba Ka Khosa: Que Implicações Estilísticas?, tem como objectivo analisar o estilo desse autor moçambicano, considerando, segundo Cal (1953:25), que estilo “é aquilo que individualiza o autor, o que o diferencia dos outros, o que é caracteristicamente seu”. Preside a nossa escolha a vontade de identificar a ideologia subjacente ao discurso narrativo de Ungulani Ba Ka Khosa, mostrar como esse autor se socorre de um estilo próprio para chegar à identidade e, a partir daí, procurarmos  identificar os recursos técnico-literários ou narrativos envolvidos no processo da sua construção discursiva.
 Para atingir esses objectivos, decidimos comparar o estilo das  obras Ualalapi (1987) e Orgia dos Loucos (1990), de Ungulani Ba Ka Khosa, e  Terra Sonâmbula (1996) e A Varanda do Frangipani (1996), de Mia Couto, com enfoque sobre o tratamento que cada autor opera sobre os empréstimos às línguas bantu. Por empréstimo, neste trabalho, deve- se entender  o processo pelo qual o autor, usando uma determinada língua, integra  unidades lexicais provenientes de outras línguas para preencher lacunas.  

A escolha de Ungulani Ba Ka Khosa e Mia Couto deve- se, primeiro, ao facto de serem considerados autores representativos da  geração literária da ficção do pós- independência e, em segundo, porque as suas obras parecem evidenciar a presença de estratégias estilísticas que, segundo Ngomane (2006),  “introduzem no texto em português a realidade linguística e cultural das línguas bantu.”
  Partindo desse pressuposto, acreditamos que uma análise ao estilo desses autores poderá, de certa maneira, contribuir para sustentar ou rejeitar a hipótese subjacente na proposição de Ngomane.

Este trabalho está organizado em seis capítulos. O primeiro diz respeito à introdução, onde tratamos da motivação da escolha do tema, seguida da  apresentação dos objectivos e da contribuição do nosso trabalho, assim como do problema e das respectivas hipóteses. No segundo capítulo apresentamos a revisão bibliográfica, onde abordamos aspectos sobre o que foi escrito a respeito do autor em estudo, seguido do terceiro, onde fazemos o enquadramento teórico dos conceitos operatórios que  utilizamos na análise.

No quarto capítulo  apresentamos os métodos que usamos, no quinto, a análise dos dados e, no sexto a bibliografia. Temos também anexos, onde apresentamos  a lista das unidades lexicais retiradas nas obras  mencionadas. 

1.1. MOTIVAÇÃO

Ao lermos as obras Ualalapi e Orgia dos Loucos  de Ungulani Ba Ka Khosa notamos que elas se pautam por uma constante ausência de “traduções”, quando aparecem palavras de origem bantu; isto é, nelas não constam as habituais notas de rodapé ou glossários que, normalmente figuram nas obras de Mia Couto como, por exemplo, em  Terra Sonâmbula e A Varanda do Frangipani. A presença de palavras de origem bantu na língua portuguesa  parece que se explica pela falta de termos equivalentes, que possam permitir captar a (s) realidade (s) que se pretendem referir. O uso de notas de rodapé ou glossário tem como objectivo  explicar o significado desses termos, que não encontram o seu equivalente em Português, a fim de facilitar a sua compreensão ao  público leitor. 

Nas obras de   Khosa, a explicação de termos de origem bantu é feita no interior do próprio texto e não em notas de rodapé ou glossário.
1.2. OBJECTIVOS

O presente trabalho tem como objectivos:
· Fazer uma análise estilística das obras Ualalapi e Orgia dos Loucos  de Ungulani Ba Ka Khosa, tendo em vista captar a ideologia subjacente ao discurso narrativo;

· Mostrar como é que o autor, socorrendo-se de um  estilo próprio, chega à  identidade; 

· Identificar os recursos técnico-literários ou narrativos envolvidos no processo da construção do discurso narrativo deste autor.

1.3. CONTRIBUIÇÃO

Com o presente trabalho, cremos que  iremos contribuir para a compreensão e interpretação das obras narrativas do autor em estudo, na medida em que iremos mostrar os mecanismos que o possível leitor poderá contar para as suas leituras, procurando sistematizá-los. Além disso, também iremos contribuir para a valorização da Literatura Moçambicana, ao desenvolver estudos que a tomam como foco, assim chamando atenção para a sua crescente modelização.
1.4. PROBLEMA

Secco (2003) considera que José Craveirinha introjectou na sua poesia termos de línguas africanas locais, transgredindo normas e regras impostas pelo domínio português, tendo como consequência não só no plano linguístico, mas também no ideológico e no literário, a adopção de uma posição clandestina
, marcando desta forma uma certa postura ideológica. Neste contexto, surge-nos a seguinte questão:

· Qual é então a ideologia de Khosa?

1.5. HIPÓTESES

Acreditamos que a melhor maneira de procurar a resposta a esta pergunta, é analisando o estilo deste autor e ler, nas suas entrelinhas, tal postura ideológica, pois segundo Reis (1981:409), ideologia é “um conjunto de ideias e valores, dotados de certa organização, manifestando-se de diversas maneiras, facultando determinadas relações semânticas e integrando-se na dinâmica da comunicação literária.” Consequentemente:

1. o autor em estudo cria um novo estilo para marcar a diferença  que, segundo Carvalhal (1986:73) é um recurso preferencial para que se afirme a identidade nacional e permitir a inserção da obra no universal;

2. o autor em estudo cria um novo estilo para construir a identidade nativa.
CAPÍTULO II. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Vários estudiosos dedicaram, e dedicam-se ao estudo de vários aspectos ligados à escrita de Ungulani Ba Ka Khosa. Noa (1998:11-13), por exemplo, ao analisar a dimensão escatológica da ficção moçambicana, considera a escrita de Khosa como uma escrita excessiva e conturbada, onde vemos fragilizadas as fronteiras entre o mundo virtual e o mundo empírico, dado o realismo agónico que o domina. Desta forma, os textos de Khosa revelam um estilo e uma criatividade que o singulariza na projecção de duas concepções do mundo distintas. Parece ser por isso que o mesmo Noa considera que há na escrita de Khosa “uma redescoberta de um tempo- espaço vivencial determinado”.

Matusse (1998), ao analisar as estratégias usadas pelos escritores moçambicanos na  construção da imagem da moçambicanidade, cita três marcas principais: a  apropriação, transformação e adaptação de elementos provenientes de modelos portugueses, nomeadamente os movimentos modernista e neo- realista; a incorporação na literatura escrita de elementos provenientes das tradições orais, quer de índole formal como os que dizem respeito ao imaginário; e a absorção de modelos da narrativa hispano- americana contemporânea. 

O primeiro caso, segundo Matusse (1998:190), foi  a necessidade de afirmação da diferença que levou os autores moçambicanos à apropriação das posturas de ruptura daqueles movimentos. No respeitante ao segundo caso, a mesma necessidade levou-os a virarem-se para as raízes de uma cultura local, “contrariando o sentido de toda uma política cultural de desvalorização dessa cultura a favor da assimilação da cultura portuguesa”  (p.190). Já no último caso, Matusse considera que “os modelos hispano- americanos contribuiram para complementar, por um lado, o movimento de afastamento em relação aos cânones europeus, e, por outro lado, o de aproximação aos modelos de tradição local” (p.190).

Esta última ideia é comungada por Ngomane (2006), ao considerar que a escrita de Khosa é transcultural, uma vez que se funda, tal como nalguns autores latino- americanos, na inserção de elementos culturais autóctones nas formas culturais ocidentais. Essa escrita cria, desse modo, um tipo de narrativa que, segundo o mesmo autor, bantuciza a língua portuguesa, dado o “uso recorrente de formas proverbiais e de modelos narrativos tributários da tradição oral” [bantu]. Na perspectiva de Matusse, essa bantucização equivaleria a estratégias de marcação da diferença que surgiram como resultado da confluência de modelos, onde alguns modelos eram adaptados ou negados, outros eram apropriados e prolongados. Assim, Khosa toma nas suas narrativas  uma atitude de ruptura em relação aos modelos europeus, e, apropria-se dos modelos latino-americanos, construindo, desta forma, um  mundo vivencial localizado num determinado tempo e espaço. Ou  seja, cria uma  identidade própria. 

CAPÍTULO III. ENQUADRAMENTO TEÓRICO

Tendo em conta os  objectivos acima traçados, procuraremos, neste ponto, definir os conceitos através dos quais nos propomos, em diversas etapas, realizar a nossa análise, tendo em vista validar as nossas hipóteses. Sendo assim, começaremos pelo conceito de  estilo, que é um termo de dificil definição, visto que é usado em vários domínios da  vida cotidiana.

 
O termo estilo pode ser usado num contexto alargado como: modo de vestir (moda), modo de ser, andar  de uma determinada pessoa, o modo de escrever de um determinado escritor ou o modo de cantar de um determinado músico, etc. (cf. Varga, 1995: 110). No âmbito literário, porém, Segre (1999:353) define estilo partindo de dois pressupostos: primeiro como “o conjunto dos traços formais que caracterizam (...) o modo como uma pessoa se exprime, ou o modo de escrever de um autor”. Trata-se de um conceito que diz respeito às escolhas ou selecções e respectiva organização em texto operadas pelo autor nos diversos sistemas semióticos, em particular o linguístico. O  segundo pressuposto é o que toma o estilo como “o conjunto dos traços formais que caracterizam um grupo de obras, constituido sobre bases tipológicas ou históricas.” Neste caso, o conceito de estilo associa-se às diversas poéticas que foram configurando ao longo da história, seus géneros, e de acordo com determinadas sistematizações efectuadas sobre esses modelos literários. É mais a primeira noção de estilo que nos interessa no desenvolvimento do nosso trabalho. 

Desse ponto de vista, podemos destacar alguns traços formais nas obras de Khosa, que caracterizam a sua escrita o que lhe permite criar um estilo próprio. Tal é o caso de um afastamento das regras da linguagem, que surge através do uso de frases longas, ou do uso exagerado do discurso indirecto livre no momento em que “traduz” literalmente os termos  das línguas bantu usando a mesma linguagem que caracteriza o seu discurso literário. Segundo Matusse (1998:159), regista-se, nesse discurso, a presença dos modelos da tradição oral que se orientam por um espírito de afirmação da identidade cultural e da identidade de uma literatura.

Por sua vez, Varga (1995:111) define o estilo a partir do modelo comunicativo. Primeiro, “como expressão de personalidade, da mentalidade, da orientação intelectual de um autor\emissor; segundo, como efeito de qualidades inerentes ao texto sobre o leitor\auditor; terceiro,como imitação de uma realidade num texto e, quarto, o estilo como combinatória específica da língua.” Aqui interessa-nos particularmente a primeira noção do estilo como expressão de personalidade, que, segundo Buffon, corresponde ao próprio homem. Neste contexto, procuram-se determinar os estilos de autores, de obras individuais, de géneros, das épocas e das culturas. Esta concepção é posta em causa por Varga (op.cit) que considera que “as análises estilísticas deste tipo informavam muitas vezes mais sobre a biografia de um autor, sobre o “espírito” de uma época ou sobre o carácter nacional de um povo que sobre os próprios textos.”  

Mas, segundo Kayser (1963:158), o conceito de estilo pode ser levado a efeito quer sobre uma obra, quer sobre um escritor, ou ainda sobre uma fase da vida, uma geração, uma corrente ou uma época. O que a investigação do estilo estuda e procura descobrir ainda segundo o mesmo Kayser, é o funcionamento dos meios linguísticos como expressão duma atitude.

Cremos ser neste contexto que Wellek e Warren (s\d p.221) consideram que um dos métodos mais adequados para o estudo da estilística numa investigação literária “consiste em agir por meio de uma análise sistemática do sistema linguístico da obra e interpretar os seus traços, em função do seu objectivo estético, como reveladores de um “sentido total.” Desse modo, o estilo configura-se como um  sistema linguístico individual de um autor, de uma obra ou  um grupo de obras, voltado para a expressão da sua própria personalidade. 

A referência, mais acima, ao estilo como escolha e organização de elementos linguísticos, remete- nos, na esfera de Wellek e Warren, à consideração dessa escolha como sendo feita sobre a matéria-prima da literatura, que é a linguagem. Com efeito, segundo estes autores, “a linguagem é, literalmente, a matéria-prima do artista literário”, visto que toda obra literária se constitui como uma selecção feita numa dada linguagem, tal como as obras de escultura já têm sido descritas como blocos de mármore a que se desbastaram alguns pedaços. Wellek e Warren também consideram que a marca de uma dada época num poema não deve ser verificada num poeta, mas sim na linguagem, porque  “a relação entre linguagem e literatura é (...) uma relação dialéctica: a literatura influi profundamente no desenvolvimento da linguagem” (p.213). Por sua vez, o desenvolvimento da linguagem não pode eclipsar a ideia do estilo. 

Trata-se de uma concepção que encontramos reflectida nas narrativas de Khosa, que cria um estilo próprio partindo do desenvolvimento da linguagem literária. De acordo com Cardoso & Cunha (1978:29), a linguagem literária é um elemento que  “se caracteriza hoje pela busca individual da expressão”. É  o acto de manifestar o pensamento através de “formas linguísticas, tais como: substantivos, adjectivos, tempos verbais, etc, estabelecidas pela gramática normativa tradicional. Mas esses autores também chamam atenção para o facto de não se poder perder de vista que “tais formas apenas constituem a base sobre a qual o pensamento se actualiza, impregnando-se de expressividade individual” (p.29). Esta expressividade tem a ver com a capacidade criativa ou inovadora do escritor, que faz parte do estilo que, segundo Segre (1999:353) é “o modo de escrever de um autor”. 

É preciso referir ainda, segundo Laranjeira (1995:174), que o escritor colonizado faz uso da linguagem para estabelecer demarcações sociais e culturais distintas e complementares. Deste modo, podemos entender a atitude de Khosa, no que diz respeito à sua escrita, como uma forma de marcar a diferença, conceito que Carvalhal (1986:73) considera “recurso preferencial para que se afirme a identidade nacional.” Afinal, segundo esta autora, é a diferença que permite a nossa inserção no universal. O conceito de identidade é discutido mais adiante. Por agora, discutiremos o conceito da ideologia.

Segundo Gramsci (1959), citado por Prévost (1976:173), “a ideologia possui  validade psicológica e organizacional que, a partir dela, se organizam as massas humanas, formam o terreno onde os homens se movem, onde adquirem consciência da sua posição, onde lutam, etc.” É uma estrutura essencial para a vida histórica das sociedades.

  O termo ideologia, segundo Prévost (op.cit. 177), vem  sendo discutido desde os séculos passados. De facto, na ideia marxista a ideologia era vista como sendo uma manifestação inconsciente do homem perante a realidade, e ficava reduzida a um reflexo deformante das condições de existência. Esta concepção de inconsciência foi tomada por Althusser (1965), citado por Verôn (s/d:186), segundo o qual a 
ideologia é profundamente inconsciente, mesmo quando se apresenta sob uma forma reflexiva. A ideologia é um sistema de representações que na maioria dos casos, nada têm a ver com a consciência, constituindo-se em imagens, às vezes conceitos, mas sobretudo  estruturas que se impõem à imensa maioria dos homens, sem passar  pela  sua consciência.
Verôn  considera que este carácter de puro reflexo talvez possa ser atribuido aos conteúdos explícitos das normas institucionalizadas  numa sociedade. Mas, segundo o mesmo autor, a ideologia corresponde a um nível mais básico que, no plano dos sistemas de codificação da realidade, explica os conteúdos das mensagens que circulam na sociedade e  corresponde a normas manifestadas na sociedade, determinando as condutas sociais. 
Para Prévost, as ideologias possuem, em certo sentido, “uma existência “material” nas instituições, nas práticas que orientam, nos seus efeitos sobre a vida concreta dos indivíduos” (p.173). Acrescenta também que uma ideologia não é somente um sistema de ideias, mas também um conjunto estruturado de imagens, de representações, de mitos, determinando certos tipos de comportamentos, de práticas e de hábitos. 

Cremos ser esta  ideia que é comungada por Reis (1981:409), ao considerar a ideologia como “um conjunto de ideias e valores, dotados de certa organização, manifestando-se de diversas maneiras, facultando determinadas relações semânticas e integrando-se na dinâmica da comunicação literária.” 

Estes conjuntos de ideias e valores estruturados de imagens, representações, mitos, comportamentos e hábitos que circulam numa sociedade e que correspondem normas manifestadas nesta sociedade, além de determinar as condutas sociais, remetem-nos ao conceito da identidade, que é o conjunto de elementos que permitem saber quem uma pessoa ou sociedade é (Dicionário Universal:841). 

Segundo Lévi-Strauss (1977), identidade é uma entidade abstrata, sem existência real, mas indispensável como ponto de referência. Não possui referente empírico, embora sejam inumeráveis os referentes que podem intervir para “identificar” um indivíduo: de ordem biológica, histórica, cultural, sociológica, psicológica, etc. (cf. Bernd, 1992:16). Deste modo, a identidade deve ser apreendida 

como uma entidade que se constrói simbolicamente no próprio processo de sua  determinação. A consciência de si toma sua forma na tensão entre o olhar sobre si próprio – visão do espelho, incompleta — e o olhar do outro ou do outro de si mesmo-visão complementar  (op.cit).

Bernd refere que a busca da identidade pode funcionar de duas formas diferentes: primeiro “ como sistema de vasos estanques (primeiro grau) que origina cristalizações discursivas que condenam à morte a “literariedade” dos textos, e como processo (segundo grau) em permanente movimento de construção/ desconstrução, criando espaços dialógicos e interagindo na trama discursiva sem paralisá-la” (p.18).
No primeiro caso, a autora considera que o conceito de identidade carrega consigo armadilhas, e é mais perigoso na afirmação identitária na medida em que se transforma num sistema de vasos estanques, originando cristalizações discursivas, criando cordões de isolamento entre cidadãos, ou condenando à morte a literariedade. Mas, no segundo caso, considera que esse conceito é concebido como continuidade, como síntese inacabada, sustentando-se logicamente e revelando-se extremamente útil para iluminar a leitura de textos que, produzidos em situações de cruzamento e de dominação cultural, procuram reencontrar ou redefinir seu território. Cremos ser esse o caso dos textos de Khosa.
CAPÍTULO IV. METODOLOGIA

Para o nosso trabalho, usamos dois  métodos a saber: o método filológico e o método comparativo. O  método filológico consiste em fazer um trabalho de pesquisa bibliográfica sobre o que está publicado ou não em relação ao tema em estudo. O método comparativo consiste na detecção de semelhanças e diferenças entre os dois autores (Khosa e Couto), tendo em vista traçar as suas convergências e especificidades.

CAPÍTULO V: ANÁLISE DOS DADOS

Pretendemos neste presente capítulo descrever e descortinar os recursos técnico-literários ou narrativos envolvidos no processo da construção do discurso narrativo de Ungulani Ba Ka Khosa sobre o qual, este autor constrói a identidade nativa e marca a diferença.

Para atingirmos esses objectivos, passaremos a analisar as  obras Ualalapi (1987) e Orgia dos Loucos (1990), de Ungulani Ba Ka Khosa, e  Terra Sonâmbula (1996) e A Varanda do Frangipani (1996), de Mia Couto, com enfoque sobre o tratamento que cada autor opera na sua construção do discurso narrativo, como refere Zéraffa (1974) que a exigência estética do escritor dita-lhe, antes de mais nada, que escolha instrumentos de trabalho graças aos quais será capaz de traduzir uma experiência da visão da diferença e uma forte consciência dos imperativos técnicos e estéticos de que dependerá a transcrição da sua visão de si mesmo e dos outros (c.f. Reis, 1982:20). 

5.1. ANÁLISE  ESTILÍSTICA

Wellek e Warren (s\d p.221) consideram que um dos métodos mais adequados para o estudo da estilística numa investigação literária “consiste em agir por meio de uma análise sistemática do sistema linguístico da obra e interpretar os seus traços, em função do seu objectivo estético, como reveladores de um “sentido total.” Desse modo, a nossa análise consiste em encontrar os traços formais que caracterizam o modo como khosa e Couto se exprimem ou escrevem as suas obras acima referidas, a nível linguístico, que sobre o qual, o estilo se configura como um  sistema linguístico individual de um autor voltado para a expressão da sua própria personalidade. 
 
Assim, quer nas obras de Khosa quer de Couto deparamos com um crescente desvio das normas  da língua portuguesa na medida em que inserem nos seus textos palavras provenientes da língua bantu, cujas as mesmas não apresentam qualquer sinal quer o itálico quer as aspas como regem as regras gerais do uso das palavras estrangeiras numa dada língua. Estes autores usam-nas como se as mesmas pertencessem a língua portuguesa. Vejamos  as seguintes passagens:

Khosa: “Ualalapi, à frente dos guerreiros, percorreu com o olhar a aldeia e pensou no doro, nome que leva o pombe preparado nestas terras...” (U.p.17)

Couto: “E ainda mais: não me viraram o rosto a encarar os montes Nkuluvumba.”(VF.p.11). “O medo passeia seus chifres no peito do menino que se deita, enroscado como um congolote.”(TS.p.13) (o destacado nosso).


Os empréstimos que os autores em estudo efectuam têm em vista, por um lado, a preencher lacunas; isto é, a necessidade de nomear objectos que carecem do seu correspondente na língua portuguesa, e, por outro, a opção estética do próprio autor, a fim de criar um estilo literário próprio sobre o qual se afirma à uma identidade cultural e literária própria.


Cremos que seja neste contexto do espírito de afirmação identitária que se enquadra a seguinte passagem de Carpentier que diz:

...temos que nomear tudo – tudo o que nos define, envolve e circunda: tudo o que funciona com energia de contexto – para o situar no universal. Acabaram os tempos dos romances com glossários adicionais para explicar o que  são curiaras, polleras, arepas ou cachazas. Acabaram os tempos dos romances com chamadas ao pé da página para nos explicar que a árvore chamada de tal maneira se veste de flores encarnadas no mês de Maio ou de Agosto. A nossa ceiba, as nossas árvores, vestidas ou não de flores, têm de se tornar universais por obra de palavras cabais, pertencentes ao vocabulário universal.1
A mesma ideia é secundada por Ngomane (s/d.p.275) ao considerar que esta prescindência dos glossários  tem em vista a julgar que as palavras regionais que estes autores usam transmitem a sua significação dentro dos seus contextos, mesmo para quem não as conhece e permitem operar uma renovação de suma importância a nível estético criando desta forma uma atitude de afirmação da diferença.

 
Cremos que esta atitude de marcar a diferença é a que se pauta na escrita de Khosa onde diferentemente de Couto há uma constante ausência de “traduções”, quando aparecem palavras de origem bantu; isto é, nas obras Ualalapi e Orgia dos Loucos de Khosa, não aparecem as notas de rodapé ou glossários que, normalmente figuram nas obras Terra Sonâmbula e A Varanda do Frangipani de Couto, cujas as mesmas têm como objectivo de explicar o significado desses termos, que as vezes não encontram o seu equivalente na língua portuguesa, a fim de facilitar a sua compreensão ao público leitor.

Nestas obras de   Khosa, a explicação de termos de origem bantu é feita no interior do próprio texto e não em notas de rodapé ou glossário, como ilustram as seguintes passagens:

“...viram as casas aluírem com a força do vento e da chuva que cobriu a terra (...) no momento em que acabavam de enterrar um rei de Manica que, vaticinado pelo seu swikiro – nome que os médiuns chonas levavam...” (p.19) “[Ngungunhane] mandou o chitopo, nomeação que leva o arauto do reino...” (U.p.31);

[O pai] “correu, levando a criança ao curandeiro que se limitou a afirmar que a criança devia ter o nome de Luandle, designação que o mar leva nestas terras tsongas.” (p.23); “...os pretos que outrora se arrojavam a seus pés [do patrão] bradarem pelo kululeko, nome que a independência leva...” (OL.p.38) (o destacado é nosso).


Estas “traduções” literais de termos das línguas bantu feitas no interior do texto criam um afastamento das regras da linguagem, tais como: o uso de frases longas, o uso exagerado do discurso indirecto livre, como podemos ver nas seguintes passagens:

“Ualalapi, à frente dos guerreiros, percorreu com o olhar a aldeia e pensou no doro, nome que leva o pombe preparado nestas terras...” (U.p.17); “... [o cheiro do sangue] cobriu a aldeia durante aqueles meses fatídicos em que o nkuaia (ritual anual e sagrado em que os súbditos, provenientes de todos os cantos do império à corte se dirigiam, cantando e ofertando iguarias e outras coisas diversas ao soberano dos soberanos que tudo aceitava, no meio de cânticos de louvor ao imperador que no dia último do mês se dirigia ao lhambelo, nomeação do local sagrado, nu e acompanhado, para os rituais que culminavam com a matança de gado e de dois jovens, de ambos os sexos, que entrariam no prato mágico que revigoraria o império e lhes daria forças para a bebedeira que se seguia e ao untento da manhã seguinte onde tudo se discutia com o protocolo e a moderação na linguagem como nos actuais parlamentos e assembleias), não se realizou...” (U.p.41).


Como verificamos nos extractos acima, Khosa na tentativa de explicar pormenorizadamente um vocábulo vai introduzindo um outro vocábulo que é explicado em simultâneo com o primeiro produzindo desta forma frases longas. E, no segundo extracto, verificamos que o autor abre parêntesis para criar um pequeno texto dentro do texto principal. 

Desse ponto de vista, podemos concluir que a escrita de Khosa é caracterizada pela criação de um estilo próprio a partir da estética individual que lhe permite estabelecer demarcações sociais e culturais distintas e complementares para que se afirme a sua  identidade nacional e  permitir a sua inserção no universal, como afirma Carvalhal (1986:73) que a diferença é o recurso preferencial para que o autor se afirme a identidade nacional e permite a nossa inserção no universal. E, Barbosa (1978:15) afirma que “na medida em que formos capazes de refletir criticamente acerca de nossas diferenças seremos, cada vez mais, capazes de assumir a nossa própria identidade.”

Além disso, o que mais difere os autores em estudo é o facto da escolha  e da organização de elementos linguísticos feita sobre a linguagem que, segundo Wellek e Warren (p.213), é a matéria-prima da literatura, visto que toda obra literária se constitui como uma selecção feita numa dada linguagem, tal como as obras de escultura já têm sido descritas como blocos de mármore a que se desbastaram alguns pedaços. Estes autores, também consideram que a marca de uma dada época num poema não deve ser verificada num poeta, mas sim na linguagem, porque  “a relação entre linguagem e literatura é (...) uma relação dialéctica: a literatura influi profundamente no desenvolvimento da linguagem” (op.cit). 

Trata-se de uma concepção que encontramos reflectida nas narrativas de Khosa e Couto, que criam  estilos próprios partindo do desenvolvimento da linguagem literária. Com efeito, Cardoso & Cunha (1978:29) consideram a linguagem literária de um elemento que  “se caracteriza hoje pela busca individual da expressão”, sendo esta, um  acto de manifestar o pensamento através de “formas linguísticas, tais como: substantivos, adjectivos, tempos verbais, etc, estabelecidas pela gramática normativa tradicional; e “tais formas apenas constituem a base sobre a qual o pensamento se actualiza, impregnando-se de expressividade individual” (p.29). Esta expressividade tem a ver com a capacidade criativa ou inovadora do escritor, que faz parte do estilo que, segundo Segre (1999:353) é “o modo de escrever de um autor.”

No caso de Couto, esta criatividade tem a ver com a criação de neologismos partindo da importação de palavras de línguas bantu moçambicanas e da desconstrução de palavras da própria língua portuguesa partindo da formação de substantivos, verbos, adjectivos, advérbios, etc. (vejam-se: Matusse, 1998 e Heldzina Dias, 2001).

No caso de Khosa há o uso excessivo de recurso estilísticos como é o caso de metáfora, comparação e hipérbole na explicação de fenómenos e comportamentos que, segundo alguns estudiosos são  insólitos. Vejamos as seguintes passagens:

“...Misiui, perdera leite pelos seios durante anos sem fim, enchendo potes e barris e levando gente (...) a visitarem-na com a curiosidade expectante de verem a mulher sáfara, de seios da dimensão de grãos de milho, que com todos conversava e fornecia leite às crianças e velhos doentes e moribundos.” (p.41) “Ao amanhecer começou a cair uma chuva amarela, forte, de gotas grossas e pegajosas como a baba do caracol. (...) Um fenómeno estranho passava-se nos arredores: cadáveres sem nome e rosto apareceram à superfície das águas lodosas, se é que era água aquele líquido pastoso e espesso.”(p.43) “As bilhas partiram-se aos bocados quando tentamos enchê-las de sangue.(...) E o sangue, para o espanto de todos, exsurgia sempre, atingindo a altura dos tornozelos.” (U. p.47)

“Cerra os dentes, agarra os lençóis com os dedos empapados de suor que escorre pelo corpo como formigas emergindo dos casulos, desses poros que crescem e tomam a dimensão de grãos de milho esparsos em campos sem dono.” (p.13) “Anos depois, passada a menopausa, com as rugas a cobrirem o corpo como larvas que se instalam num cadáver putrefacto, resolveu (...) oferecer o casaco ao primeiro, desconhecido que passasse pela rua.” (p.64) “...pois de tantas cenas macabras a que já puderam assistir nunca presenciaram cena igual, em uma mulher de tanto gritar passara a uivar como os cães que pela noite adentro vão lançando maus presságios nas casas trancadas.” (OL.p.66).
É neste contexto onde ainda podemos  concluir que o modo de escrever de um autor, em particular a escrita de Khosa, permite-lhe estabelecer demarcações sociais e culturais distintas e complementares para que se afirme a sua identidade nacional e permitir a sua inserção no universal.

 A pesar dessas diferenças encontradas nas obras de Khosa e Couto, a aproximação destes dois escritores justifica-se  pela necessidade de afirmação da diferença a partir da apropriação das posturas de ruptura dos modelos portugueses, nomeadamente os movimentos modernista e neo-realista, incorporando na literatura escrita os elementos da cultura local (c.f. Matusse, 1998:190).

 E  é a partir desta atitude de afastamento em relação aos cânones europeus e de aproximação aos modelos de cultura local que podemos concluir que  Khosa e Couto foram buscar os modelos hispano-americanos para demarcarem a sua diferença e a afirmação da identidade nacional.

As análises efectuadas acima, cremos que sejam as ideologias que cada autor toma para melhor marcar a diferença e construir a identidade. A tomada de tais posturas ideológicas é feita conscientemente não como  era vista por marxistas  sendo como uma manifestação inconsciente do homem perante a realidade (c.f. Prévost, 1976:177). Mas sim, a ideologia segundo este autor “não é somente um sistema de ideias, mas também um conjunto estruturado de imagens, de representações, de mitos, determinando certos tipos de comportamentos, de práticas e de hábitos.”(p.173).

A mesma ideia  é comungada por Reis (1981:409), ao considerar a ideologia como “um conjunto de ideias e valores, dotados de certa organização, manifestando-se de diversas maneiras, facultando determinadas relações semânticas e integrando-se na dinâmica da comunicação literária.”

 
E estes conjuntos de ideias e valores referenciados por Reis, além de determinar as condutas sociais, remetem-nos ao conceito da identidade, que é o conjunto de elementos que permitem saber quem uma pessoa ou sociedade é (Dicionário Universal:841).
A CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA NAS OBRAS DE KHOSA
Identidade segundo Lévi-Strauss (1977), é uma entidade abstrata, sem existência real, mas indispensável como ponto de referência. Não possui referente empírico, embora sejam inumeráveis os referentes que podem intervir para “identificar” um indivíduo: de ordem biológica, histórica, cultural, sociológica, psicológica, etc. (cf. Bernd, 1992:16). Deste modo, a identidade deve ser apreendida 

como uma entidade que se constrói simbolicamente no próprio processo de sua  determinação. A consciência de si toma sua forma na tensão entre o olhar sobre si próprio – visão do espelho, incompleta — e o olhar do outro ou do outro de si mesmo-visão complementar  (op.cit).

Bernd refere que a busca da identidade pode funcionar de duas formas diferentes: primeiro “ como sistema de vasos estanques (primeiro grau) que origina cristalizações discursivas que condenam à morte a “literariedade” dos textos, e como processo (segundo grau) em permanente movimento de construção/ desconstrução, criando espaços dialógicos e interagindo na trama discursiva sem paralisá-la” (p.18).
No primeiro caso, a autora considera que o conceito de identidade carrega consigo armadilhas, e é mais perigoso na afirmação identitária na medida em que se transforma num sistema de vasos estanques, originando cristalizações discursivas, criando cordões de isolamento entre cidadãos, ou condenando à morte a literariedade. Mas, no segundo caso, considera que esse conceito é concebido como continuidade, como síntese inacabada, sustentando-se logicamente e revelando-se extremamente útil para iluminar a leitura de textos que, produzidos em situações de cruzamento e de dominação cultural, procuram reencontrar ou redefinir seu território. Cremos ser esse o caso dos textos de Khosa e de Couto onde produzem os seus textos partindo da língua do colonizador e, vão introduzindo dentro deles expressões provenientes das línguas bantu, procurando deste modo, uma permanente construção e desconstrução de uma certa identidade nacional. Como mostram os seguintes exemplos:

Khosa: “... acabavam de enterrar um rei de Manica que, vaticinado pelo seu swikiro...” (U.p.19); “... quem teria agarrado o búfalo pelos chifres, e à medida que o rei cavava a imbonga até chegar ao mel...” (U.p.32);  “... como as nossas lendas correm pelo terreiro do karingana wa karingana” (OL.p.39); “...segundo afirmavam os homens, os nguluves...” (OL.p.74).
Couto: “O medo passeia seus chifres no peito do menino que se deita, enroscado como um congolote.” (TS.p.13); “Meu pai me escolheu para esse nome, homenagem à sua única preferência: beber sura.” (TS.p.15); “ O halakavuma se parecia com meu avô, teimoso como um pêndulo.” (VF.p.16); “Os bafos do satanhoco me salpitavam.” (VF.p.53). ( O destacado nosso).

Os exemplos acima mostram como Khosa e Couto partindo da língua do colonizador constrõem e desconstrõem certa identidade. 
CAPÍTULO VI: CONCLUSÕES
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